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RUA CONEGO NERY 

Deliberação da Câmara de 11-10-1895 

Edital de 07-07-1905 

Formada pela rua eem denominação do Guanabara 

Início na rua Buarque de Macedo 

Término na rua Baroneza Geraldo de Rezende 

Guanabara 

Obs.s Edital baixado pelo Intendente Municipal 

de Campinas Francisco de Araújo Mascarenhas. 

COHEGO NERY 

João Batista Correia Nery nasceu em Campinas em 06-outubro-l863 

e aqui faleceu em 01-fevereiro-l920. Era filho de Benedicto Correia 

de Morais e Maria do Carmo Nery. Completado o curso primário estudou 

no Colégio "Culto à Ciência". No ano de 1880, ingressou no Seminário 

Episcopal de São ÍPaulo, tendo sido ordenado em ll-abril-1886. No ano 

seguinte foi nomeado pároco da Matriz de Santa Cruz, de Campinas, on 

de criou o Apostolado da Oração, a Associação das Filhas de Maria, a 

Sociedade de São Vicente, a Escola de Coroinhas de Santa Cruz e oCír 

culo Católico.Por ocasião da epidemia de febre amarela de 1889,quan- 

do muito trabalhou e foi atingido pela moléstia, com o propósito de 

assistir aos órfãos, fundou de acordo com d. Maria Umbelina Alves do 

Couto,o Liceu de Artes e Ofícios, hoje Liceu Nossa Senhora Auxiliado 

ra. A 09-junho-l896 foi escolhido pelo Papa Leão XIII, para Bispo do 

Espírito Santo, tendo sido sagrado em Roma. Em 1901, foi transferido 

para a Diocese de Pouso Alegre e, em 1908 para a de Campinas, aqui to 

mando posse em 01-novembro desse mesmo ano. Em Campinas fundou o sema 

nário "0 Mensageiro", posteriormente transformado em "A Tribuna",© Co 

légio Diocesano "Santa Maria", o Seminário, o Externato "São João" e 

a Escola Agrícola, anexa ao Liceu.Por ocasião da gripe espanhola de 

1918, prestou à população notável assistência. Foi considerado por 

José do Patrocínio "o primeiro orador sacro do Brasil". Foi Prelado 

Doméstico do Papa e Conde Romano, tendo pertencido ao Instituto His 

tórico Brasileiro e ao de São Paulo. Em sua homenagem ergue-se uma es 

tátua em bronze, que lembra sua figura pouco maior que o tamanho natu 

ral, defronte à Catedral e um grupo escolar da cidade tem o nome de 

"Dom João Nery". 
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RUA CONEGO NERY 

Buas Conego hevj 

e 

Baroneza Geraldo de Rezende. 

O doutor Francisco de Araújo Mascarenlias, Intendente 
Municipal de Campinas, etc. 

Faço saber que a Gamara Municipal, em sessão 
de 11 de Outubro de 1895, deliberou que íosse dado 
á rua que começa no portão cío Lyceu de Artes e Officios 
e desce verticalmente o nome de Conego Nery, e em 
sessão de 3 de Julho do corrente aniio deliberou tam- 
bém dar á rua que passa em frente áquelle estabeleci- 
mento e é parallela áo mesmo o nome de Baroneza 
Geraldo ãe liezmde. E em vir.tude da lei a. '87, de 10' 
de Março de 1902, artigo 7.ü, para conhecimento das 
autoridades e dos raunicipes em geral torno publicas, 
pelo presente edital, essas resoluções. Eu, Leopoldo 
Amaral, secretario, o escrevi. Campinas, 7 de. Jullio.de 
1905, — Dr, Francisco ãe Araújo Mascu-renhas. 

(Extraído ao livro wXieis, Resoluções e Mais 

Áctos Cl SI Câmara Mimioipal de Campiaas em 
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EUA GONEGO NERY 

DOM JOÃO NERY 

^ Será comemorado, no próximo dia 6, o centenário de nas- 
cimento de Dom João Batista Corrêa Nery, saudoso primeiro 
Bispo de Campinas, sua cidade natal. 

Filho de pais humildes, graças à sua dedicação ao estudo 
e a sua inteligência, recebeu, depois de cursar a escola pri- 
mária, matrícula gratuita no Colégio "Culto à Ciência". No 
ano de 1880, por orientação e ajuda do Cônego Joaquim José 
Vieira, ingressou no Seminário Episcopal de São Paulo, tendo 
sido ordenado a 11 de abril de 1886. 

Em 1887 foi nomeado Pároco da Matriz de Santa Cruz em 
Campinas; nesse cargo exerceu incansável atividade. Criou 
diversas organizações religiosas, tais como o Apostolado da 
Oração, a Associação das Filhas de Maria, a Sociedade de 
São Vicente, a Escola de Coroinhas de Santa Cruz e o Cír- 
culo Católico. 

Por ocasião da epidemia da febre amarela, em 1889, Dom 
Nery prestou enormes serviços, sendo, também, atingido pela 
horrível moléstia. Terminada a epidemia, preocupado com os 
órfãos, pensou em construir um estabelecimento para ampa- 
rá-los. Trabalhou muito para angariar fundos; apaixonado pela 
arte teatral, desde estudante, Dom João Nery organizou uma 
série de espetáculos infantis que. juntamente com outras ini- 
ciativas, muito ajudou na obtenção de recursos. Conseguiu 
mais de trezentos contos de réis e, dessa maneira, fundou 
o Liceu de Artes e Ofícios, hoje Liceu de N. S. Auxiliadora, 
que foi inaugurado a 25 de julho de 1897. Iniciou, também, 
em 1892, a publicação do semanário "A Verdade", que durou 
dois anos. 

A 9 de junho de 1896, era escolhido, pelo Papa Leão XIII, 
para Bispo do Espírito Santo; foi sagrado em Roma, na Ca- 
pela do Colégio Pio Latino Americano, a l.o de novembro 
do mesmo ano. 

Permaneceu quase cinco anos à frente dessa Diocese, ten- 
do criado o Ateneu Diocesano, para meninos e o Colégio 
N. S. Auxiliadora, para meninas e o Palácio Episcopal. 

A 18 de maio de 1901 foi transferido para a nova Diocese 
de Pouso Alegre; ai fundou o Ginásio Diocesano São José, 
para alunos do sexo masculino, o Colégio e Escola Normal 
da Visitação, para moças, a folha "Semana Religiosa" (6 cons- 
truiu o Seminário, a Santa Casa de Misericórdia, o Santuário 
do Coração de Maria, a residência dos padres, a Escola Agri-. 
cola "Francisco de Sales" e o Palácio Episcopal. 

Por ato do Papa Pio X, foi transferido para a então re- 
cente Diocese de Campinas; foi festivamente recebido na sua 
cidade natal e tomou posse a l.o de novembro de 1908. 

Em Campinas fundou, o semanário "O Mensageiro", atual 
"A Tribuna", o Colégio Diocesano "Santa Maria", o Seminá- 
rio, o Extemato "São João", sob a direção dos padres sale- 
sianos e a Escola Agrícola, junto ao Liceu N. S. Auxiliado- 
ra. Por ocasião da "gripe espanhola", em 1918, prestou à po- 
pulação a mesma assistência que prestara em 1889, durante; 

a epidemia de febre amarela. 
Dom João Nery, considerado por José do Patrocínio como 

"o primeiro orador sacro do Brasil", participou de Congressos 
e Conferências Episcopais, tendo promovido,, em 1911, o Con- 
gresso Católico Diocesano. ; 

Foi Prelado Doméstico do Papa e Conde Romano, tendo 
pertencido ao Instituto Histórico Brasileiro e ao de São Paulo. 

Por sua inteligência, pela sua cultura e. principalmente 
■pelo seu coração piedoso. Dom João Nery não só elevou a 
Igreja a que pertencia, como dignificou a raça humana. 

Faleceu, em Campinas, a l.o de fevereiro de 1920 e foi 
mumado na Igreja Catedral. 

A frente do imponente templo, na praça pública, ergue-se 
uma estátua, em bronze, que lembra a sua figura e um grupo 
"escolar da cidade tem o nome de "Dom João Nery", para que. 
as novas gerações tenham conhecimento de sua útil existên- 
cia e reverenciem a sua memória. 
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RUA CÕNEGO NERI WPVI , ooím., M 

Rua cOrego nery , : 

Dom João Batista Correia Eery nasceu em Campinas 

em 6 de outubro de 1863 e aqui faleceu em 1 de fevereiro de 

1920. Pilho de Benedito Correia de Morais e de d. Maria do 

Carmo Eery. Ordenou-se sacerdote em 1886. Vigário das paró- 

quias de Santa Cruz e da Conceição, em Campinas. Poi um dos 

fundadores do Liceu de Artes e Ofícios, hoje chamado Liceu 

Nossa Senhora Auxiliadora. Conego honorário da Catedral de 

São Paulo. Primeiro Bispo de Vitória, no Estado do Espirito 

Santo (1896), primeiro Bispo de Pouso Alegre, no Estado de 

Minas Gerais (1901), primeiro Bispo de Campinas (1908). Pun 

dador do Seminário Diocesano e do Colégio Diocesano de Cam- 

pinas. Prestou relevantes serviços assistenciais por ocasião 

da primeira epidemia de febre amarela em Campinas (I889) me- 

recendo da Câmara Municipal a.homenagem de ter o seu nome da 

do a uma rua — "Piua CÍiego Rery", no bairro do Guanabara. Mon 

senhor camareiro secreto de Sua Santidade o Papa. Prelado j9o 
# 

mestiço e Assistente ao Sólio Pontifício. Conde Romano. Acha- 

se sepultado na cripta da Catedral Metropolitana de Campinas. 
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i„ ' üvlo Satisía Corrêa h-êríi . ' 
| • C-r.*.™* na ma, Biuur.us da ItTa^au 3 tsr.a..'jL a-v raa, 3-..r^aesa r 
íq?r:I'l0 àe h>wiii-!, uo OU^^UAiíd. ' j 
t_ .JSia U de ouíshr!» de Í836, luu pr -.s à Câmara, a dc-j 
•v.OJpsaavao aíuóJ, {»íído üsta .'.Musada n, pns-afíitis oor *ar contrán,.»*] 
3 ho-aenãgess » oaasííaa yivas. .Velo Aí« da í .js rifh.j de VOS. jorl 

, tatiüí, asltís do SÍ^Í! raleeíuieuto, a danjixíi-ijiàçács-a^í dada. poréiia em | 
,coBsgqr{ene3a' d®:resítií1âO'pôi.3 Câa«K» da üH. Chaami^se,. «ates,! 
■ tu» -'àS-üe Setembro-(até 10 d« - ootabim;, • Ss» Visfa, sta 
Màtíâw- Tíaj .15 íBPÍfiw de largura. 

RMos iwoçráiic ss .Dom -João 3adaí3 C-rrr-i* Jíed. prxmeixa E;s-; 
<?o-c« Csmpwiar, nasceu; aesta cidade acs 5 de ctfttKo ds I3c3 a fa-- 
Jeceu l.o.ds- fevereiro de 1920, sendo <5 seu corpo sapulrado na cripta- 
'ds Catedral ae Campinas, onde a çuim.eca eàrpjiri junto .:.o aítpr.- 
~2:-a uJho de> Sísnedito Corrêa de Morais s de ama- Ciaria co Cara-.ó 
Nén,■-■■-■' * 
■ ^ Vai-o mais moço dos- bispos bi-asileiecs da então. .Ordenou-se s 

11 de abril de IStífi —- com dlaçacsa de idade — 3?ndQ ncraesdo vi- 
Sário de Santa Cruz. Modesto por uaturaea. iLaaçcu, per mèntos 
íncoetestados. o bispado-, e por sua suprema bomlidf, cs i-inis altos, 
postos do sacerdócio. 

Xcgo após a epidemia de febre amarela, n.;ms ido conego do- 
corârto da Sc. áe S. Paulo -3m agosto dá Dír. xc, njfiisudp Bispo 
do .Espirita -Santo, pendo mo a Roma, cr-ds íai Sagrado. Tisnsxottdoí 
pora Pouso-Ale«jrív am taaio da 1301, e, -utrúr'-.t-e s l.o da nowic-l 
bio ds 1Si)3 isstuniu o Bispado d.- Campinas. '* 

Dentre y-ws obras, dastaca-sa 3 coraisr, > o, ds liceu d» Ar^es -?'! 
Ofícios ínoje Xuieu Nossa Senhora Aumiiad.ra). £_raa que esecutoa^ 

- de acôrdo- oom doe® Mana 'ütnbeiina Alves do Cott&o e cujo oüje&va-j 
lera-o de.amparar mtus da uma oaüiena ite c.-:«nmó, sem lar, que per-| 
[deram os seus eutss queridos durante a epm-.-r-A. ímclalmentê, «1 
; liceu íunoionou:. com serviços da típografiã» encndemacão, aiíaíaía— 
ria, carpiatana- e sapataria. O* artígos astao íacrtcacos pelos in- 
ternos, eram bem recebidos e UQbam boa aositagí» nos meios ccn- ' 
surnidores. Sua mauguraçao data ds 25 d® jualio di 159T, funcionan 
do ainda hoje como colégio«e sendo um das maiores de Campinas. 

.- Dom Néri foi aluno do Colégio Culta a Ciência, a,, tempo - de 
Santo&íBumonfc, Seraiaarista, prssbiteso, vipáriir, orador notá-el da 
taibOBá saorm Teatrologo, escrevera várias peça.?. . . s. 

- , .ISobrsiêle,-, J. Gemes- Pinto, poeta campineiro, s Coelho Neto, es- 
ejtCTwaonímagniUraa. páginas. -v. - 

Sia- -suaífcotaettagem iõi erigido 'im mcnirmento que se acha io- 
cMiz3'do---ha!--Fraça Josfi Bonifácio - (Largo- da Cawdss! trabalho e» 
secutado peto escultor R. Trick, em graciw e 0x011x5. Sua inaugu- 
ração. data do 10 de novembro de 1924; sendo 3, -aia ccníecrão con-- 
seguida. graças- à contribuição -de partif.uiar^ « do poder publico. 


